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1. Escopo ou finalidade do projeto 
 
O projeto tem como objetivo oferecer atendimento psicológico gratuito a mulheres vítimas 
de violência, seja física, psicológica, sexual ou qualquer forma que cause dane ou ameace a 
integridade feminina.  

Busca suprir ou complementar a assistência necessária que as vítimas de violência precisam 
e não recebem. 

2. Alinhamento estratégico 
 
Responsabilidade sócioambiental: objetivo 6 

Atuação Institucional: objetivos 10  

3. Clientes do projeto 
 

AGIN, ASCOM, COMARCA DE DIVINÓPOLIS. 

4. Justificativa 
 

A violência contra a mulher, especialmente a chamada violência doméstica, em suas várias 
formas, vem assumindo proporções alarmantes em nossa sociedade.  

Os mecanismos legais, como a Lei Maria da Penha, têm contribuído para o enfretamento de 
parte dos abusos violentos, mas a grande maioria das mulheres que sofrem violência, 
principalmente nos estratos socioeconômicos desfavorecidos, não recorrem à Justiça, seja 
por desconhecimento de seus direitos, seja por medo e ameaças dos seus parceiros, ou por 
sentimentos de desvalia pessoal e de incapacidade de se defender e sobreviver 
economicamente. 

A rede de assistência à saúde física e mental não tem suportado a crescente demanda de 
novos casos. Neste sentido, há necessidade do estabelecimento de parcerias para ampliar o 
atendimento às vítimas de violência doméstica.  

Qualquer que seja a forma de violência sofrida, além da proteção jurídica, a vítima necessita 
de acompanhamento e tratamento psicológico. O problema é que a grande maioria das 
mulheres que sofreram e sofrem violência não tem condições financeiras de arcar com isso. 

Para aquelas que desejarem ser ajudadas, oferece-se a inclusão em um grupo de apoio e 
tratamento onde são utilizados diversos recursos capazes de produzir uma recuperação mais 
rápida do que em terapias tradicionais, através das chamadas terapias breves e intensivas 
de grupo. 

As abordagens de curto prazo são um recurso barato e rápido para tratar problemas 
emocionais que afetam a maioria das pessoas. Constituem forma privilegiada nas terapias 
de apoio. Técnicas de relaxamento, hipnose, meditação, auto análise, trabalho corporal, 
música, dramatizações, dança e outras são utilizadas na tentativa de tornar mais eficaz e 
abreviado o processo.  
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5. Indicadores e metas do projeto 
 
INDICADOR DE 
RESULTADO DO PROJETO:  Número de pessoas atendidas 

LINHA DE BASE: Não tem (projeto novo) 

META Atender 100% das mulheres interessadas em participar do atendimento 
conforme indicação da equipe técnica da Comarca de Divinópolis 

 

6. Marcos e entregas do projeto  
 

Cronograma 
Estrutura de Decomposição de Trabalho (EDT) 

Início Término 
Área 

interveniente
1: Elaboração de minuta do Termo de Cooperação  1º 

sem/2012 
Cumprido  AGIN/DIRSEP 

1.1: Assinatura do Termo de Cooperação nº 006/2012 Março/2012 Cumprido Pres/3ª 
Vice/FACED 

2: Início dos atendimentos Abril/2012 Contínuo FACED 
2: Acompanhamento do Projeto Contínuo Contínuo AGIN 

7. Custos do projeto 
 
Não há custo para o TJMG. 
 

Categoria Detalhamento Responsável 
pela 

Aquisição 

Método de 
Aquisição 

Data Limite 
para 

Aquisição 

Exercício 
Financeiro 

Custo 
Estimado 

Realização de 
obras e 
instalações 

      

Aquisição de 
equipamentos 
(permanente)  

      

Aquisição de 
material 
(consumo) 

      

Diárias e 
passagens 

      

Serviços de 
Terceiros 

      

Treinamentos 
 

      

    Total:  
 

8. Riscos do projeto 
 
 
Categoria:   Custo/Tempo/Qualidade/Outros 
     
Probabilidade:  (1) Baixa; 2 (Média); 3 (Alta); (4) Muito Alta 
Impacto:   (1) Baixo; (2) Médio; (3) Alto; (4) Muito Alto 
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Severidade:   Impacto x Probabilidade,  de 1 a 3 – baixo risco 
       de 4 a 5 – médio risco 
       de 6 a 9 – alto risco 
       de 10 a 16 – altíssimo risco 
 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Se 

(Causa) 
Então 

(conseqüência) CategoriaProbabilidade Impact
o Severidade Resposta

Se a Comarca não 
encaminhar a demanda  Outros 2 2 2 

Sensibilizar 
o Juiz da 

importância 
da ação 

9. Gestor do Projeto 
 
Nome  Cargo 
3ª Vice-Presidência Desembargadora 
Telefone  Endereço Eletrônico Lotação 
3299-4405 agin@tjmg.jus.br 3ª GAVIP 
 

10. Aprovação do Projeto 
 
Termo de Cooperação nº 006/2012 assinado em março de 2012. 
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